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Da calma e do silêncio 

 

“Quando eu morder a palavra,  

por favor, não me apressem,  

quero mascar, rasgar entre os dentes,  

a pele, os ossos, o tutano do verbo,  

para assim versejar o âmago das coisas. 

Quando meu olhar se perder no nada,  

por favor, não me despertem,  

quero reter, no adentro da íris,  

a menor sombra, do ínfimo movimento. 

Quando meus pés  

abrandarem na marcha,  

por favor, não me forcem.  

Caminhar para quê?  

Deixem-me quedar, deixem-me quieta,  

na aparente inércia.  

Nem todo viandante anda estradas,  

há mundos submersos,  

que só o silêncio da poesia penetra”. 

(Conceição Evaristo, 2017) 



 

 
 

RESUMO 

 

Injustiças socioambientais são as consequências de um sistema de vida pautado no 

progresso econômico. Nele, as desigualdades são escancaradas, perdem-se valores 

como a solidariedade, e a relação metabólica entre humanidade e natureza é 

fragilizada, alimentando a entropia (desorganização) social. Buscando formas de 

resgatar e nutrir relações planetárias harmônicas, a educação ambiental (EA) 

sintrópica emerge como possibilidade de vislumbrar e fortalecer a vida em sintropia 

(organização) com o mundo. Nesse processo, as narrativas das pessoas têm poder 

subversivo, pois contextualizam e dão sentido real aos processos educativos. Diante 

do exposto, este trabalho teve como objetivo geral: identificar e analisar, por meio de 

histórias de vida, evidências das desigualdades socioambientais vivenciadas por 

moradores do bairro Rio Branco de São Vicente, SP. Os objetivos específicos foram: 

(1) mapear as políticas ambientais do município, visando melhor contextualizar o 

território estudado; (2) identificar convergências nas histórias de vida, tecendo 

discussões acerca da coletividade encontrada; e (3) discutir caminhos da educação, 

articulando histórias de vida, desigualdades socioambientais e princípios da EA 

sintrópica. À luz da história oral — metodologia que traz narrativas não dominantes 

para transitar na ciência — os achados permitiram: (l) refletir sobre o modo capitalista 

de viver e suas consequências; (ll) analisar e discutir desigualdades; (lll) dialogar sobre 

possibilidades de outros mundos e formas de vida; (lV) evidenciar a importância da 

escuta nos processos educativos; e (V) ensaiar projeções sintrópicas no campo da 

educação. Entre conclusões e perspectivas, a EA sintrópica é afirmada como prática 

de liberdade, e valorizada como uma potência subversiva em sociedades desiguais. 

 

Palavras-chave: área continental de São Vicente; educação ambiental sintrópica; 

história oral; injustiças socioambientais; narrativas não dominantes. 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

ABSTRACT 

 

Socio-environmental injustices are the consequences of a way of life based on 

economic progress. In this system, inequalities are blatant, values such as solidarity 

are lost, and the metabolic relationship between humanity and nature is weakened, 

fueling social entropy (disorganization). Seeking ways to rescue and nurture 

harmonious planetary relationships, syntropic environmental education emerges as a 

possibility to envision and strengthen life in syntropy (organization) with the world. In 

this process, people's narratives have subversive power, as they contextualize and 

give real meaning to educational processes. Given the above, this work had the 

general objective of: identifying and analyzing, through life stories, evidence of socio-

environmental inequalities experienced by residents of the Rio Branco neighborhood 

in São Vicente, SP. The specific objectives were: (1) to map the municipality's 

environmental policies, aiming to better contextualize the studied territory; (2) to 

identify convergences in life stories, weaving discussions about the community found; 

and (3) discuss pathways of education, articulating life stories, socio-environmental 

inequalities, and principles of syntropic EA. In light of oral history—a methodology that 

brings non-dominant narratives into the field of science—the findings allowed us to: (I) 

reflect on the capitalist way of life and its consequences; (II) analyze and discuss 

inequalities; (III) dialogue about possibilities of other worlds and ways of life; (IV) 

highlight the importance of listening in educational processes; and (V) explore 

syntropic projections in the field of education. Between conclusions and perspectives, 

syntropic EA is affirmed as a practice of freedom and valued as a subversive force in 

unequal societies. 

 

Keywords: continental area of São Vicente; non-dominant narratives; oral history; 

socio-environmental injustices; syntropic environmental education. 
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1 APRESENTAÇÃO 

 

Eu cresci ouvindo de minha mãe que a gente que é pobre só ganha a vida se 

for estudando.  

Ela dizia que trabalharia dia e noite, se fosse preciso, para que eu pudesse me 

formar e trabalhar com o que eu escolhi — porque ela não pôde.  

Meu pai e minha mãe se conheceram por telefone, por intermédio de um amigo 

em comum.  

Minha mãe morava em Agudos (onde eu nasci), e meu pai, em Caieiras (onde 

eu vivi meus 10 primeiros anos na Vila Rosina, comunidade que tem o meu coração 

e nostalgia).  

Com parentes em duas cidades distantes, a gente mandava e recebia cartas 

pelo correio. Não lembro se tínhamos celular ou telefone, mas as cartinhas são as 

lembranças mais marcantes de nossa comunicação nessa época — e são algumas 

das preferidas na minha caixa de memórias. 

Eu lembro de guardar todas as cartas e de ter muitas fotos reveladas em casa.  

Escrever para pessoas especiais foi um costume que permaneceu em minha 

vida, e rever fotos antigas é sempre muito nostálgico. 

Além das cartinhas, lembro que os meus pais tinham o costume de ler quando 

eu era pequena. Os livros do meu pai eram todos sobre história — principalmente da 

religião —, e os da minha mãe, romance, e sempre bem tristes e reais: o caçador de 

pipas, o silêncio das montanhas, a cidade do sol. 

Assimilando questões da infância com comportamentos gerais, essas 

memórias de leitura e escrita dentro de casa trazem muito sentido para algumas 

coisas em minha trajetória. 

A gente sempre teve uma vida muito simples, meus pais nunca tiveram 

trabalhos que possibilitassem a ascensão social, mas a educação sempre foi 

prioridade. Na verdade, não são ideias contrárias. Eu sou parte de uma família simples 

em que os estudos eram a base para tudo.  

Máximo respeito pelos professores. Boas notas como exigência. Estudar era 

um caminho inegociável. 

Meus professores sempre foram os meus mestres, mas hoje eu sei que minhas 

primeiras e mais fortes inspirações vieram de meu pai e de minha mãe.  

 



 

 

Israel 

Meu pai gostava muito de estudar. Sempre reconhecemos em casa o quão 

inteligente ele é.  

Com filhos para criar, sem privilégios e tantas escolhas, trabalhou a maior parte 

da vida como motorista e pedreiro, mas ele tinha vontade de estudar história.  

Fez o Enem; conseguiu bolsa integral em relações públicas pelo Prouni1. 

Lembro que a gente comemorou muito.  

Com tanto custo e esforço, se formou. Só ele sabe, verdadeiramente, o valor 

daquele diploma.  

A gente em casa acompanhou de perto, mas só hoje eu tenho consciência do 

quão forte e persistente meu pai foi.  

Ainda sem privilégios e tantas escolhas, ele nunca conseguiu trabalhar na área, 

mas é inenarrável o tamanho do meu orgulho por ele, que segue estudando sempre 

que pode. 

Ele é o homem mais calmo que eu conheço, e isso transborda uma paz que 

aconchega.  

Meu pai é meu exemplo de bondade. 

 

Daniela 

Minha mãe sempre teve muita poesia no seu jeito de viver. Tenho lembranças 

perfeitas dela cantando no quintal as músicas de legião urbana. 

Suas fotos antigas passam a ideia de que ela tinha um espírito livre, e 

representam como eu gostaria de ser.  

O jeito que ela fala dos CDs que tinha na adolescência.  

Os livros que gostava de ler.  

O jeito que ela fala sobre sua infância e seu pai. Deve ter sido ele quem passou 

toda a bondade para as gerações que vieram depois dele. Acho que se eu o tivesse 

conhecido, desejaria que sua sensibilidade sobrevivesse a esse mundo.  

Minha mãe é mesmo uma força da natureza, com potência e delicadeza na 

mesma medida. 

 
1 Programa Universidade para todos. Através dele, são oferecidas bolsas totais e parciais em 

universidades particulares para estudantes de baixa renda. O acesso é realizado com base na nota do 
Enem (Exame Nacional do Ensino Médio). 



 

 

Ela, também com uma vida sem privilégios e tantas escolhas, fez supletivo 

quando eu era criança e, depois de alguns anos, entrou no curso técnico de nutrição 

na Etec (Escola Técnica Estadual). 

Não conseguiu finalizar.  

Tinha filhos para criar; um trabalho cansativo; colocava a gente como prioridade 

em tudo e tudo o que era para ela vinha sempre depois. 

Começou a graduação em serviço social, mas, pelos mesmos motivos, não 

conseguiu terminar.  

Às vezes penso que eu poderia ter ajudado e incentivado mais.  

Ela sempre disse e ainda diz o quanto gostaria de estudar. Mas ela ainda vai, 

eu tenho certeza disso. E não vai demorar. 

 

Daniel 

Quando eu tinha 9 anos, meu irmão nasceu.  

Daniel. Uma mistura de Daniela com Israel.  

Quando ele tinha 9 anos, eu saí de casa para estudar.  

Saí de uma cidadezinha que tem só 3 prédios para morar ao lado da cidade 

mais verticalizada do Brasil2.  

Sinto que perdi muito da infância e pré adolescência dele, e ainda é difícil não 

me culpar por isso.  

Hoje, já com 17 anos, ele é o meu adolescente preferido no mundo e um poço 

de inteligência. Meu maior orgulho e amor.  

Quando vejo aquele céu azulzinho claro; quando sinto a brisa do mar calmo em 

um dia de praia vazia; quando eu enxergo e sinto Deus; quando é feriado e se tem um 

quintal, um vira-lata e uma rede, eu sempre lembro dele.  

Coisas leves e doces. 

 

Minha história é individual, mas é também coletiva.  

Desde a adolescência, acho que por todo esse valor que a educação tinha lá 

dentro de casa, mesmo confusa com a escolha de profissões, eu sempre tive para 

mim que seria professora.  

 
2 De acordo com as informações do Censo de 2022, Santos “é a cidade com a maior quantidade de 

apartamentos em relação a qualquer outro tipo de domicílio do Brasil” (Santos [...], 2024, n.p.). 



 

 

Olhando para trás, sempre tive uma conexão forte com a natureza e nela 

encontrava inspiração.  

Gostava muito de escrever e tirar fotos, e caminhar pelos espaços de Agudos: 

tão calmos, vazios do caos e cheios de árvores, expandiam meu olhar para o mundo.  

Lá, até o cheiro da rua é diferente. É um cheiro bom de interior. 

Durante toda a minha adolescência — apesar de olhar para trás e perceber que 

eu tinha tudo — eu tinha uma vontade grande de voar.  

Para outras cidades.  

Outros lugares.  

Descobrir o que tinha para além daquela cidadezinha com só 3 prédios.  

Em 2018, passei na Unesp de São Vicente.  

Com a notícia, explodi de felicidade.  

Lembro de ficar aquele dia inteirinho só acompanhando cada atualização no 

grupo de calouros do Facebook, e imaginando como seria morar na praia. 

Meus pais ficaram radiantes, claro, mas preocupados porque era muito longe.  

Como a gente faria para me manter em São Vicente?  

Tem coisa que a gente só aceita e entrega na mão de Deus. 

Na época, eu trabalhava em uma escola só com gente querida. Lembro que 

fizemos um acordo e, assim, eu teria um dinheiro para receber.  

No meu último dia, ganhei uma surpresa de despedida com uma vaquinha de 

pessoas especiais que me incentivaram nesse momento.  

Néia, Lu e Gi são inesquecíveis para mim. 

 

Lá em casa, a simplicidade nunca foi sinônimo de falta. Pelo contrário. Sempre 

teve muita fartura do que era necessário e suficiente para uma vida feliz e cheia de 

amor.  

Eu tinha um dinheiro para começar, muito apoio, e a vaga garantida.  

Entrar em uma universidade pública significava muito para mim.  

De toda a minha família — materna e paterna —, dá para contar nos dedos de 

uma mão quem fez graduação.  

Nesse contexto em que a classe social limitou muitos acessos, inclusive à 

educação, significava riqueza o que eu buscava e tinha conseguido. 

 Olhando para a história da minha família, foi mais uma quebra de ciclo. 

As coisas vão melhorando. 



 

 

Mesmo no cosmos da desigualdade, e a nível de informação à elite, filha de 

empregada doméstica e de pedreiro também sai de casa para estudar em grandes 

universidades.  

Nos cenários do trabalho de minha mãe eu tinha muitos incômodos e 

questionamentos. 

Curiosidade para com as ações das pessoas e seus modos de viver.  

Por que tanta discrepância? 

Como pobre só ganha a vida se for na base dos estudos, eu venho estudando 

para um dia poder proporcionar melhorias para a minha família.  

Já quis muito abraçar o mundo e as pessoas — em especial as crianças — que 

sofrem com as injustiças socioambientais. Com mais consciência em relação a 

desigualdade sistêmica, prezo pela vitória de quem eu amo junto às minhas 

conquistas.  

Como não posso abraçar o mundo, quero, através de meus estudos, refletir, 

dissertar, propor, investigar, possibilitar, tentar… coisas que vão no sentido contrário 

de cooperar com a segregação social que é suja e desumana. 

E enxergo que o caminho para isso é a educação, porque reconheço que ela 

mudou a minha vida. 

 

O custo de voar para longe das raízes 

É confuso o sentimento que vem junto com a realização do voo. 

No paradoxo total da vida, os sonhos trazem alegrias e também tristezas. 

Meu primeiro ano de graduação foi o das descobertas. Me sentia — e ainda me 

sinto um pouco — um bicho do mato introduzido em uma comunidade moderna. Em 

Agudos eu tinha contato com tudo, mas lá o silêncio, o lado bom da simplicidade e a 

calmaria se fazem muito mais presentes.  

Mesmo com a sensação incômoda que chegar em um lugar totalmente novo 

traz, eu mergulhei nas experiências de uma caloura de licenciatura em biologia. 

Conheci pessoas que vieram para ficar, e me descobri em muitos aspectos. 

Nessa época, minha vida era a faculdade: meus amigos; os projetos, tudo 

girava em torno do CLP.  E foi quando eu mais me afastei de minha família, porque 

estava imersa no mundo da graduação.  



 

 

No segundo ano, as coisas já mudaram um pouco. Maiores responsabilidades. 

Alguns desentendimentos. Sentimentos e vontades confusas. Eu tinha me encontrado 

na educação, mas não na biologia.  

No final do ano, veio a pandemia de Covid-19. Também comecei a namorar 

quem hoje é meu noivo.  

Um misto de sentimentos.  

Nesse tempo de pandemia — em que as coisas estão todas misturadas e 

parece que tudo aconteceu em um único ano —, acho que o que ficou mais forte em 

mim foi o medo. Eu tinha muito medo de perder alguém da minha família e não 

conseguir chegar a tempo. E foi o que aconteceu com minha tia Selma. Ela era uma 

das pessoas mais bondosas que eu já conheci, e me visitou no sonho mais lindo que 

eu já tive. 

Em meio a todas essas misturas de acontecimentos durante a pandemia, me 

reconectei com minhas raízes e passei a enxergar Agudos como o meu lugar favorito 

no mundo.  

Lá tem tudo o que eu descobri que mais importa: calma e família. Tranquilidade 

e amor. Paz. 

Olhando para tudo o que vivi quando cheguei em São Vicente, penso em 

destino. Algumas pessoas que encontrei aqui são como presentes de Deus. Eu não 

acho que as encontraria se não tivesse vindo para cá.  

Minha reconexão com a natureza e meu encontro com a educação também 

foram firmados em São Vicente.  

Ela é, portanto, uma cidade muito importante para mim. 

Mas nela eu tive também o contato com o caos verdadeiro.  

Mudei traços em minha personalidade. Acelerei meu jeito de ser. 

E a ansiedade me acompanha até então. 

Quando me formei, fui trabalhar em uma escola particular no bairro Rio Branco 

e peguei algumas aulas substitutivas no Estado. Eu amava o contato com os 

estudantes, mas aquela rotina me sugava.  

Ser professora é ser tanta coisa… 

No Rio Branco, fui desafiada a conversar sobre desenvolvimento sustentável 

com moradores de um bairro que é negativamente afetado por esse mesmo 

desenvolvimento mascarado. 



 

 

Naquele momento, percebi que em minha formação não tive acesso a uma 

educação ambiental que me ajudasse a olhar para as diferentes realidades como um 

ponto de partida no tratamento de temas socioambientais.  

Foi um processo de construção e aprendizado com os meus estudantes. 

Estudantes.  

Lembro que meu professor de filosofia do segundo ano do Ensino Médio não 

admitia chamar a gente de “aluno”. Ele dizia que significava “sem luz”, e que aquilo 

não tinha nada a ver com a gente. Eu já pesquisei sobre isso e parece que não é real, 

mas o professor Niltinho, naquela época, era um dos poucos que nos incentivava a 

lutar e estudar para mudar nossa realidade, então levei esse ensinamento para o 

coração.  

Por isso, me refiro aos meus estudantes. 

Eu acho que eles não imaginam o quanto foram e são importantes para mim. 

Muita coisa surgiu dali — mesmo que eu estivesse a ponto de um esgotamento —, 

inclusive esse trabalho, que emergiu naquela escola a partir da procura por outros 

caminhos que levassem sentido à minha prática.  

Naquela época, eu tinha uma vontade muito grande de fazer mestrado e, 

depois de uma conversa muito importante com alguém muito especial, decidi tentar. 

Foi tudo na correria. Para mim, aquela seria só uma tentativa para ver como seria.  

Quando deu certo, eu não acreditei. Parecia muito distante, mas vi que era 

realmente possível. 

Conciliei, então, o primeiro semestre de mestrado com as aulas na escola. Isso 

é algo super comum, mas eu estava realmente esgotada. Cansada; mais ansiosa do 

que o normal; o despertador me dava taquicardia; meu físico também estava afetado.  

No segundo semestre, as disciplinas eram todas presenciais em Bauru. Eu 

morava em São Vicente. 

Com essa mania de ter pressa — de conseguir e de concluir as coisas no tempo 

—, somada ao meu esgotamento físico e mental, eu decidi sair da escola.  

Resolvi que ficaria na casa de minha família para finalizar as disciplinas.  

Como a vida é um paradoxo completo, foi muito bom e difícil fazer essa escolha. 

Bom porque meu corpo e mente estavam pedindo, e porque estar junto de 

minha família — no meu lugar preferido do mundo — era tudo o que eu precisava 

naquele momento.  



 

 

E difícil porque, tendo construído minha vida em São Vicente, o lado financeiro 

era o que mais preocupava. Além disso, voltar para a vida de permanência estudantil 

não seria fácil. Eu estava formada e me dedicando muito ao meu trabalho; deixá-lo e 

voltar para a casa dos meus pais era uma ideia socialmente não aceita.  

No fim, só eu sabia o que seria bom para mim. E as pessoas que realmente 

importavam estavam me apoiando. 

Sem mais me prolongar, deu tudo certo.  

Saúde e financeiro se ajeitaram, e havia um novo caminho para mim no mundo 

da educação: o da pesquisa. 

Nela, eu me encontrei. Até do percurso solitário eu gosto.  

O silêncio e a solitude colocam muita coisa no lugar.  

Mas podem bagunçar mais que uma multidão também. 

Tem dias que quero escrever um livro, mas não sai um parágrafo. 

Em outros, algumas páginas fluem e é como se elas compensassem uma 

semana inteira de bloqueio na escrita. 

É como todo o resto na vida.  

Aperta; afrouxa; pede coragem. 

Nesse lugar, me sinto confortável, mas com a consciência da importância de 

pisar no chão da sala de aula — para onde ainda quero e sei que preciso voltar. 

 

São Vicente “da ponte pra lá”: as narrativas de moradores do Rio Branco 

e seus laços com o socioambiental 

Como autora deste trabalho, quando falo “do outro lado da ponte”, me refiro à 

ponte dos barreiros3 quando o ponto de referência é a área continental de São Vicente.  

Por isso, me refiro ao Rio Branco como um bairro “da ponte pra lá”, 

mencionando uma música4 que fala sobre a divisão social existente, e traz a ponte 

como um marco que deixa visível onde termina o rico e começa o pobre.  

Nesse cenário, as narrativas de pessoas que são afetadas negativamente por 

essa discrepância têm uma importância subversiva.  

São o ponto de partida para tudo o que discutimos e estudamos no campo 

socioambiental. 

 
3 Estrutura que liga as áreas insular e continental de São Vicente, SP. 
4 Da ponte pra cá, canção de Racionais MC’s. 



 

 

São vozes ecoadas. 

Representatividade e contextualização. 

Para tanto, por intermédio da história oral — metodologia que valoriza a voz 

daqueles que não transitam na ciência, invertendo essa questão — esse trabalho 

desponta como um entrelaçamento das narrativas de cinco moradores do bairro Rio 

Branco com as dimensões socioambientais.  

Narrativas essas que perpassam por desigualdades, histórias singulares e 

coletivas; e reflexos da simbiose entre meio ambiente e sociedade, mediada por um 

sistema injusto que insiste em fragilizar essa conexão.  

A educação — como algo potente e subversivo —, é peça chave nesse 

contexto, e sua face, a educação ambiental, é trazida neste trabalho como 

componente de um caminho na busca da vida em equilíbrio com o mundo. 

Este trabalho, entre tanta coisa e significado, nasceu de indignações e 

questionamentos acerca das injustiças socioambientais; da esperança na educação 

como ferramenta transformadora; e da fascinação pelas histórias das pessoas, que 

podem não justificar, mas explicam tudo. 
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no ensino formal ou informal —, e nutrir a educação como prática de liberdade, 

defendida como processo de transformação potente.  

 Dessa forma, as narrativas dos depoentes aqui trazidas não se apresentam 

apenas como relatos de vida, mas como algo profundo que permite a construção de 

possibilidades pautadas na escuta. Nesse caminho, aqueles afetados pelas 

desigualdades encontram instrumentos para refletir sobre suas próprias situações e 

arquitetar novas formas de existir e resistir no mundo. As narrativas, portanto, não 

apenas encontram caminhos na EA sintrópica, como as nutrem enquanto vertente 

comprometida com a vida planetária e suas singularidades. 

 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O contato com as histórias de vida dos depoentes abriu caminhos para 

reflexões e interpretações diversas.  

 Em primeiro lugar, a ideia de que tudo merece um olhar único.  

 Dona Ana encontrou na religião as forças necessárias para enfrentar as 

dificuldades da vida. Sua casa e sua menção a família remetem ao aconchego.  

 Seu Cícero demonstrou grande orgulho pelo bairro Rio Branco, preza muito 

pelo trabalho e é daquelas pessoas que emanam honra. 

 Dona Vitória, com seu jeito mais reservado, transmitiu os mistérios de uma 

mulher aguerrida que sabe bem o que não quer mais. 

 Dona Rosa parece carregar em sua personalidade a delicadeza de uma flor. 

Os espinhos são suas histórias, mas não foram capazes de afetar a sua sutileza. 

Seu Pedro me levou para viajar no tempo. É como se ele fosse capaz de 

projetar imagens e sensações na mente de outras pessoas. Passei por Minas Gerais 

— naquele campo cheio de gado e plantação; pela Vila Parisi — marginalizada e cinza 

como o cansaço; e pelo Rio Branco em meados da década de 70 — caótico e de cor 

sépia, como em fotografias antigas. 

Buscando convergências de vida para discutir caminhos da educação, 

facilmente foi possível se perder no emaranhado de interpretações:  

Narrativas que reforçam a pavimentação como demanda histórica do bairro e 

fundamental à dignidade. Urbanização como direito e bem estar primários, e enquanto 

promotora da mobilidade — que é ponto chave para que a vida aconteça.  
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As dificuldades e os sofrimentos diversos, delimitados pela classe social. 

Trajetórias marcadas por desigualdades e pela busca de melhores condições de vida. 

Os machucados que permaneceram e que foram rememorados durante os 

depoimentos. 

O conforto e a conformação atual diante das adversidades do passado, e a falta 

de acesso aos recursos de bem estar que são — ou deveriam ser — básicos. 

Os desdobramentos das injustiças socioambientais, como o racismo ambiental, 

que é explanado pelos moradores mesmo sem eles conhecerem o termo. As 

denúncias a respeito da instalação de um lixão no bairro. 

Os descaminhos que a educação toma diante das desigualdades. A falta de 

acesso à EA por questões geracionais e sociais.  

As narrativas convergem, dessa forma, para uma trama baseada no passado 

de alguém que, marcado pela classe social, vai em busca de uma vida melhor; quase 

que com o desejo de quebrar ciclos de pobreza e sofrimento para mudar os rumos 

das próximas gerações.  

As convergências vão muito no sentido da luta por questões básicas para uma 

vida melhor: a casa própria e o cuidado com a família de dona Ana e seu Cícero; a 

liberdade e a dignidade de dona Vitória e dona Rosa; a possibilidade de uma vida para 

além da roça de seu Pedro; o desenvolvimento urbano do bairro Rio branco para todos 

eles.  

Nesse sentido, quando se batalha por questões que são — ou deveriam ser — 

básicas, todo o resto fica para depois. A educação ambiental pode ficar para depois, 

mas a fome não. As discussões sobre o colapso ambiental podem ficar para depois, 

mas a moradia não. A consciência de classe pode ficar para depois, mas a saúde não. 

Torna-se compreensível o porquê de muitas coisas. 

Seja por questão geracional ou outra, a educação, assim como a EA — sua 

face — não é acessível a todos.  

Os resultados e as discussões aqui trazidos são o objeto da metodologia 

empregada. A história oral, centrada na narrativa humana, coloca pesquisadores em 

contato com os depoimentos das pessoas, e o resultado dessa interação é um 

compilado de memórias, análises sociais, comparações, e ensaios que permeiam as 

artes e a subjetividade. 
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Dessa forma, os objetivos deste trabalho foram alcançados: houve identificação 

e análise de evidências das desigualdades socioambientais vivenciadas por 

moradores do bairro Rio Branco de São Vicente, SP; as políticas ambientais do 

município foram mapeadas; as convergências nas histórias de vida foram 

encontradas; e os caminhos da educação, articulados às histórias de vida, às 

desigualdades socioambientais e aos princípios da EA sintrópica, foram discutidos. 

 As principais contribuições do trabalho estão no campo da EA, por discorrer 

sobre a vertente sintrópica, colaborar com seu acervo teórico, e nutrir a ideia de que 

ações educacionais contextualizadas com as realidades são mais significativas.  

Nesse quadro, a escuta das narrativas atua como um processo sintrópico no campo 

educativo: organiza os fragmentos de memórias dispersas e os transforma em energia 

pedagógica, capaz de regenerar o sentido da educação para aqueles que sempre 

foram silenciados. Ademais, contribui também para a valorização de narrativas não 

dominantes, levando-as para transitar na ciência e ocupar também esse espaço, e 

para a visibilidade do bairro Rio Branco no campo da pesquisa acadêmica. 

 Já as limitações incluem investigações, especialmente sobre a EA, que 

poderiam ter sido mais profundas: nas escolas e projetos do bairro, e na prefeitura 

municipal. No mais, a dificuldade de acesso a informações oficiais precisas sobre a 

área de transbordo (lixão) no Rio Branco reforça a importância das fontes orais como 

contraponto ao discurso institucional. 

 Os achados apontam possibilidades de continuidades: as narrativas e as 

convergências de vida — bem como as divergências, quando exploradas — são a 

base para o desenvolvimento de ações em EA sintrópica, seja no ensino formal ou 

informal. A questão do lixão no bairro (este achado “não planejado” que surgiu durante 

as entrevistas) aponta a eficácia da história oral. Nesse sentido, a pesquisa acabou 

servindo também como um registro de resistência política da comunidade frente a um 

decreto autoritário de 2025. 

 Quanto à pergunta de pesquisa47, a discussão das dimensões socioambientais 

deve se iniciar com a escuta. Em um processo educacional dialógico, torna-se 

possível fomentar debates complexos e contextualizados, abordando o que é 

 
47 Como discutir as dimensões socioambientais quando as injustiças restringem acessos? 
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necessário e o que faz sentido para os envolvidos. Sabendo que a desigualdade limita 

o acesso à EA, não existe resolução que acessibilize o ensino de forma global, porque 

o nível do problema é sistêmico. Entretanto, aqui, acredita-se que entender os 

contextos e escutar as narrativas das pessoas são passos importantes para 

acessibilizar e tornar mais significativos os processos educativos, ainda que não 

perfeitos. 

Por fim, a EA é diálogo e é feita por pessoas e seus laços com a vida. Dessa 

forma, reafirma-se aqui a importância das narrativas não dominantes no campo 

educacional; e da caminhada em busca de possibilidades de outras formas de vida e 

resistência no mundo. Formas que nutrem relações planetárias harmônicas diante dos 

descaminhos criados pela desigualdade socioambiental.  
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APÊNDICE A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

 Caro Senhor/ Cara Senhora; 

Você está sendo convidado/a para participar da pesquisa “São Vicente “da 
ponte pra lá”: as narrativas de moradores do Rio Branco e seus laços com o 
socioambiental”; que tem como um de seus objetivos relatar histórias de moradores 
do bairro Rio Branco da Área Continental de São Vicente. 

 A sua participação é de grande importância, pois esse trabalho vai oferecer 
alguns benefícios esperados: 

 

1) Contribuir com discussões acerca da educação ambiental e das injustiças 
socioambientais; 

2) Preencher lacunas da história do bairro Rio Branco, contribuindo com sua 
visibilidade no campo da pesquisa; 

3) Valorizar narrativas que não são dominantes frente à uma lógica de 
exclusão. 

 

Para isso, eu, a pesquisadora, vou entrevistá-lo/a a partir de um roteiro pré-
estabelecido que vai investigar suas vivências no bairro e suas percepções sobre o 
ambiente. As entrevistas serão gravadas com dispositivos de gravação de 
áudio/vídeo e, por isso, gostaria de dizer que sua participação é totalmente 
voluntária, podendo, então: recusar-se a participar, ou mesmo desistir a qualquer 
momento, sem que isso acarrete qualquer prejuízo a sua pessoa. Também lhe 
asseguro o direito de recusar responder às questões da entrevista caso isso lhe 
cause qualquer constrangimento.  

Digo ainda que suas informações serão utilizadas somente para os fins dessa 
pesquisa e serão tratadas com o mais absoluto sigilo e confidencialidade, de modo 
a preservar sua identidade. Não haverá cobrança de pagamento nem remuneração 
por sua participação. É garantido também o livre acesso a todas as informações e 
explicações adicionais sobre o estudo e suas consequências, bem como tudo o que 
você queira saber antes, durante e depois de sua participação.  

Quanto aos riscos, estes podem ser: possibilidade de cansaço ou aborrecimento 
ao responder a entrevista, como também desconforto e vergonha e quebra de sigilo 
não intencional. Caso isso aconteça, você pode interromper imediatamente a sua 
participação na pesquisa sem que isso te traga qualquer dano ou prejuízo. Com 
relação à quebra de sigilo não intencional, no momento de tratamento dos dados, 
seu nome será substituído por nomes fictícios, de modo a preservar sua identidade.  

Durante todo o período da pesquisa você poderá tirar suas dúvidas me 
contatando: Elisa Angela da Silva Santos, Rua Pero Correa, 291; Apartamento 47 
– Itararé, São Vicente/SP. Telefone: (14) 9197-1211. E-mail: 
elisa.santos@unesp.br. Além disso, você poderá também entrar em contato com o 
Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) para informações ou denúncias em qualquer 
condição que achar necessário: Av. Eng. Luiz Edmundo Carrijo Coube, nº 14-01 - 
Prédio Administrativo da Faculdade de Ciências - Centro, Bauru/SP. Telefone: (14) 
3103-6070. Fax: (14) 3103-9400. E-mail: cepesquisa.fc@unesp.br. 
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Este documento será assinado, rubricado e impresso em duas vias: uma ficará 
com você e outra comigo, que sou a pesquisadora responsável. Caso você não 
possa assinar, pode designar alguém de sua confiança para que o faça, podendo 
esta pessoa estar presente em todos os momentos da entrevista, se quiser.  

 

Após ter sido informado/a sobre a pesquisa, li e concordo em 
participar.  

 
 

São Vicente, __ de ________ de 2025. 

 
 
 
 

_________________________________ 
Assinatura do/da Participante da Pesquisa 

 
 
 
 

_____________________________________________ 
Elisa Angela da Silva Santos/Pesquisadora Responsável 
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APÊNDICE B - ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

* Explicação da parte ética da pesquisa* 
*Anotar detalhes: vestimentas, expressão facial e corporal* 

 
1) Apresentação pessoal 

-  Idade; infância; relação com os/as familiares e com o 

trabalho/aposentadoria/casa;  

 

2) Educação 

- Onde e até quando estudou; contato com EA;  

 

3) Relação com o bairro 

- Bairro antigamente e atualmente (pedir para detalhar os ambientes); 

fotos/jornais de recordações de espaços do bairro; 

- No bairro tem serviços o suficiente para não precisar ir sempre até o centro? O 

que acha dos últimos prefeitos? Percebeu alguma mudança no bairro? E no 

centro/praia?  

- Está satisfeito/a com o bairro? Se não, o que as pessoas poderiam fazer ou 

teriam que aprender para que ele seja um lugar melhor? 

- Quais espaços gosta de frequentar no bairro? 

- O que te incomoda no bairro? 
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APÊNDICE C - CARTA DE CESSÃO 

 

São Vicente, __ de _________ de 2025. 

 

Eu, 

___________________________________________________________________

_ de Registro Geral de Identidade número ______________________, brasileiro/a, 

residente à _______________________________________________ na cidade de 

São Vicente, estado de SP, declaro para os devidos fins que CEDO O DIREITO DE 

USO E DIVULGAÇÃO da minha fala e, caso seja preciso, do meu áudio, capturados 

no dia __ de ________ de 2025, em entrevista a pesquisadora Elisa Angela da Silva 

Santos. Declaro ainda que tive acesso à textualização desta entrevista, assim 

legitimando-a, bem como os materiais advindos da mesma, ao Programa de Pós-

graduação em Educação para a Ciência, na pessoa da senhora Elisa Angela da Silva 

Santos, portador do Registro Geral de Identidade número 52.209.604-9. Autorizo, 

também, a ampla divulgação em mídias digitais ou outros meios. 

 

 

 

 

 

 

______________________________________________ 

Assinatura do/da participante da pesquisa  

 

 

 

 




